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Elaboração do um manual do química destinado a 
profossôree do ensino iecundírio. 

um 
O objetivo deste projeto 6 promover o preparo do 

um annual que contenha sugestões práticas sobre o nodo do oer ti 
talizado o ensino do química no curso secundírio. 

Elm 
1 - O Prof. Werner Gustav Irauledat seri incumbido 

da elaboração do manual, do aosrdo coo as condição: abaixo estipu- 
lªdªs o 

2 - Caso o Prof. Werner Gustav Kroulodot Julgue ne— 
cessário obter a colaboraçio do uma ou mais autoridades na loteria, 
os respectivos nonos deverão ser submetidos É aprovação do Diretor 
Executivo do CALDEHE, o posteriormente fizurarâo entre os autoreo 
do manual. 

3 - O manual deverí conter: a) uma descrição ini — 

cial dos objetivos do online da matéria e do aparelhamento didatico 
necessário; b) uma Justificativa do orientação traçada para o manual 
polo Prof. warner Gustaf Kraulodat, relativamente É matéria a ser on 
sinada o ao método do ensiná—la; c) o texto a ser ensinado distribui 
do por unidades e capítulos, e acompanhado do texto para uso excluo; 
vo dos professªros, e do indicações bibliográficas; d) descrição, on 
cada capítulo, dos meios do ser realizado o ensino teorico o prítzoo 
respectivos. 

h - A elaboração do manual seri orientada pelo obje— 
tivo de promover, entre os profeseâres eecundírioe do país, um novi- 
nento do renovação no tocante É matéria a ser eneinada e aos Iétodoo 
do ensiní—la, & fiu do tornar matéria o metodo mais adequados aos un 
toresses do adolescente o ao ambiente em que vivo.
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5 - 0 texto obedecerá 5s seguintes normas: a) so- 
rá exposto netodicanento e conterá, além da parte expositiva, ul 
suficiente numero de exercícios e problemas destinados & estimu - 
lar a reflexão e a fixar melhor os conhecimentos; b) será escrito 
em linguagem simples e correta, devendo haver a necessária cautela 
na introdução da terminologia científica, cujo significado ficará 
ben claro no próprio texto ou eu apêndice; c) centers ilustrações 
numerosas e adequadas, 

6 — A direção da CALDEME porá â disposição do au» 

tor ou autores as publicações que possuir relacionadas com & latê— 

ria, e procurará adquirir, para o mesmo objetivo, outras que lhe 
forem indicadas pelos mesmos autores, ben cone pagará os serviços 
que forem combinados de desenhistas e fotografos, 

7 - Servirí de bªse Ã elaboração do manual o pleno 
anexo apresentado pelo Prof. Horner Gustaf Krauledat, plano ªsso que 

poderá ser modificado durante a referida elaboração, a juízo das 

partes encscôrdo. 

_ 
8 - sobre as modificações aludidas na clausula an— 

terior, ben como sobre o texto do manual, É Iodide da sua entrogª, 
o Diretor Executivo da CALDEHE poderá ouvir as autoridades que jul- 
gar convenientes, com a aprovação do Diretor do I.N.E.P., e encami— 

nhará ao estudo do autor ou autores as sugestões que fere: julgsdas 
dignas'da atenção dos mesmos. 

9 - O prazo para a entrega do manual seri do doze 

nosos apos a data da assinatura dêste acordo, podendo a entrega ser 
antecipada ou o prazo prorrogado, a Juízo das partes em acôrdo. 

10 -Va remuneração pelo preparo do manual ser; do 

Cr$ 150,000,00 (cento e cinquenta mil cruzeiros), pagos em duas 

prestações, sendo a primeira logo depois da entrega da notado presn 
nivel dos originais dactilografados (em duas vias) e a segundo apos 

a entrega do restante. 

11 - O pagamento será feito ao Prof. Horner Gustav 

Irauledat, que reconpensorí aos seus colaboradores conter-e & coup 

binação que tiverem feito entre si. 
12 — Os direitos autorais pertoncerão ao I.N.E.P. 

lo caso de haver mais do uma edição, o I.N.E.P. pegarí ao autor ou
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autores a porcentagem que rªr combinada, eu relação aos oxen- 
plares das edições subsequentes É prilttra. 

&' 

WB. 
As despêsas col êste projeto manterão & Cr$ 

198.000,00 (cento e noventa e oito 311 cruzeiros). Este total, 
que fica desde 15 empenhado, será destacado da verba "Produção 
de Manuais de Professªres", e será assim distribuido: 

Cr$ 

Beluneraçíe ee Pref. Werner Gustav Krauledat 150.000,00 
" a desenhista: e fotógrafos .... 10.000,00 
" & revisores da obra ........... 18.000,00 

mªp..ªs ªlvºr”: ......ÍCOQQQCQQCOCOO...... zosgm 
Total 198.ooo,oo 

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1955 

K,) '] 4 - 
/r 

( / - - ,
. Vãáââvv' 

, 

«* /ª ' / & xªº/Ay” . &&!” (Iggy/211% 
«íãíªg(l”_7 Marie P. de Brito ) " * , Diretor Executivo da CALDEHE,/,

/
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AcSrdo celebrado entre a Campanha do Livro 
Didático e Manuais de Ensino (CALDEME) e o Prof. Wanner Gus- 
tav Krauledat, para a çlaboração de um manual de química deg 
tinado aos professôres do ensino secundário. 

Clausula I 
A CALDEME, representada pelo seu Diretor Exg 

cutivo, Dr. Mario Paulo de Brito, firma no presente documento, 
aprovado pelo Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagó- 
gicos, Dr. Anisio Spinola Teixeira, um acôrdo com o Prof. werner 
Gustav Krauledat para que êste elabore, nas condições abaixo dig 
criminadas, um manual de química destinado aos professôres do en 
sino secundário. 

Clausgla II 
Caso o Prof. Werner Gustav Krauledat Julgue nº 

cessãrio obter a colaboração de uma ou mais autoridades na maté 
ria, os respectivos nomes deverão ser submetidos à aprovação do 
Diretor Executivo da CALDEME, e pºsteriormente figurarão entre 
os autores do manual.

' 

Clagêgla III 
O manual deverá conter: a) uma descrição ini- 

cial dos objetivos do ensino da matéria e do aparelhamento didá' 
tico necessário; b) uma Justificativa da orientação traçada pa- 
ra o manual pelo Prof. Werner Gustav Krauledat, relativamente a 

matéria a ser ensinada e ao método de ensina-1a; c) o texto a 

ser ensinado distribuido por unidades e capítulos, e acompanhado 
do texto para uso exclusivo dos professôres, e de indicações b1- 
bliográficas; d) descrição, em cada capítulo, dos meios de ser 
realizado o ensino teérico e pratico respectivos.
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clausula IV 

A elaboração do manual sera orientada pelo obj: 
tivo de promover, entre os professôres secundários de país, um na 
vimento de renovação no tocante a matéria a ser ensinada e aos má 
todos de ensina-1a, a fim de tornar matéria e método mais adequa— 
dos aos interesses do adolescente e ao ambiente em que vive.

' 

O texto obedecerá as seguintes normas: a ) será 
exposto metodicamente e conterá, além da parte expositiva, um su- 
ficiente numero de exercícios e problemas destinados a estimular 
a reflexão e a fixar melhor os conhecimentos; b) será escrito em 

linguagem simples e correta, devendo haver a necessaria cautela na 
introdução da terminologia cientifica, cujo significado ficará bem 
claro no proprio texto ou em apêndice; c) conterá ilustrações numg 
rosas e adequadas. 

Clausgla VI 

A direção da GALDEME porá ã disposição do autor 
ou autores as publicações que possuir relacionadas com a matéria, 
e procurará adquirir, para o mesmo objetivo, outras que lhe forem 
indicadas pelos mesmos autores, bem como pagará os serviços que 
forem combinados de desenhistas e fotógrafos.

. 

CJaygnla V;I 
Servirá de base a elaboração do manual o plano 

anexo apresentado pelo Prof. werner Gustav Krauledat, plano êsse 
que poderá ser modificado durante a referida elaboração, a Juízo 
das partes em acârdo. 

C a VI 

sobre as modificações aludidas na clausula ante— 

rior, bem como sôbre o texto do manual, a medida da sua entrega, 
o Diretor Executivo da CALDEME poderá ouvir as autoridades que Jul
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gar cºnvenientes, com a aprovação do Diretºr do I.N.E.P., e 
encaminhará aº estudo do autor ºu autºres as sugestões que fº 
rem julgadas dignas da atenção dos mesmºs. 

Clausnla IX 

O prazº para a entrega dº manual será de doze 
mêses apês a data da assinatura dêste acôrdº, pºdendº a entrega 
ser antecipada ºu º prazo prorrºgado, a juízo das partes em ecs; 
do. 

Malai 
A remuneração pelo prepare do manual será de Cr$ 

150.000,00 (cento e cinquenta mil cruZeiros), pagºs em duas pres- 
tações, sendº a primeira logo depois da entrega da metade presumi 
vel dos originais dactilografadºs (em duas vias) e a segunda apás 
a entrega do restante. 

Clagsªla XI 

0 pagamentº será feito aº Prof. werner Gustav 
Krauledat, que recompensarã aºs seus cºlaboradºres conforme a 

cºmbinação que tiverem feitº entre si. 

Clagsªa XII 
ºs direitºs autorais pertencerãe aº I. N. E. P. No 

caso de haver mais de uma edição, o I.N. E. P. pegara ao autºr ou 
autºres a porcentagem que for combinada, em relação aºs exemplares 
das edições subsequentes a primeira. 

Riº de Janeirº, 23 de dezembrº de 1953 

//4//rr§4fm%um 
Mario P. de Britº 

Diretºr Executivo da CALDQMÉ/ Werner Gustav Krau edat
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FUNDAMENTOS DE QUIMICA 

j} 

Esboço por 
Werner Gustav Krauledat 

INDICE GERAL 

INTRODUÇÃO - A. Orientação didática e sua justificação. 
B. O aparelhamento didático. 

UNIDADE I - A QUIMICA COMO BASE DO PROGRESSO MATERIAL DA NOS— 

SA CIVILIZAÇÃO. 

1. De que modo a química contribui para atender as neceg 
sidades básicas do homemr 

2. Como surgiu a químicaD 

UNIDADE II - O MUNDO FISICO E A QUIMICA. 

3. Que é a matéria e como se conhece a mesmaD 

4. Que é a energia e como pode ela ser usada pelo homemt 

5. Que ocorre quando a matéria sofre uma transformação 
químicar 

UNIDADE III — O CONCEITO QUIMICO DA MATÉRIA. 

6. Como o químico classifica a matéria. 
7. Quais as relaçães entre os elementos e os compostosD 

(Teoria atômica) 
8. Quais são as principais transformações químicas da 

matériaD 
9. Um elemento: O HIDROGÉNIO. 

10. um composto: A AGUA . 

ll. Uma mistura:' O AR ATMOSFERICO.



MlNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

UNIDADE 

UNIDADE 

UNIDADE 

UNIDADE 
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IV — OS ESTADOS DA MATERIA. 

12. Quais são as leis que governam o estado gasosor 
13. Como se explica o comportamento dos gases, lí— 

quidos e sólidosr 
(Teoria cinética) 

14. Como se processam as transformaçoes de estado da 

matériar 
. A . 15. Como se determina o peso molar das substanCias 

gasosasr 

V - REPRESENTAÇÃO SIMBOLISTICA DAS TRANSFORMAÇõES 

QUÍMICAS. 

16. Qual é a utilidade dos símbolos e das fórmulasr 
l7. Qual é a significaçao das equaçoesr 

18. A resolução de problemas é baseada nas equações 
químiCas. 

VI - A ESTRUTURA DA MATERIA. 

. '“ 
. I . A 19. Quais sao as ideias modernas sobre a estrutura 

A . subatom1ca2 

20. Por que se ligam os átomos formando compostosr 

21. Poderá um elemento ser transmutado em outror 

VII - A TEORIA DAS SOLUÇõES. 

22. Qual é a natureza das soluçõest 

23. O estado coloidal. 

24. Em que consiste a iontização dos eletrólitosr 
25. Que é um ácido, uma base e um salr 

26. A iontização explica as propriedades dos eletróli— 
tosr 

27. Como reagem as substânciasr
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UNIDADE VIII - A CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA E OS GRUPOS DE 

ELEMENTOS.
& 

28. A classificação periódica simplifica o estudo dos 
elementos. 

29. As propriedades dos elementos se relacionam com a 

estrutura de seus átomos. 

30. Os elementos halogênios formam um grupo muito ho—
A 

mogeneo. 

31. A importância dos fósforo, arsênico antimônio e do 
bismuto. 

UNIDADE IX — ALGUNS NÃO—METAIS DE IMPORT WCIA FUNDAMENTAL. 

32. O enxofre é o elemento chave da civilização. 
33. Nitrogênio, o elemento básico para a alimentação 

do homem. 

34. A química dos silicatos e do boro representa 
conforto para a humanidade. 

UNIDADE X — OS METAIS. 

35. Que são metais e como sao obtidost 

36. Os metais ativos: sódio, potássio e cálcio. 

37. São os metais leves, magnésio e alumínio, de im: 
portância para & indústriat 

38. Ferro, o metal da indústria de base. 

39. Os metais que protegem outros. 

40. Metais pouco ativos. 

U1 
4 

+4 DADE XI _ os COMPOSTOS ORGÃNICOS.( 

41. O Carbono e os seus óxidos. 

42. Que representam os hidrocarbonetos para o mundo 

motorizador 

43. O que se extrai do alcatrãor 

44. Alcool e fenol.
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Outros compostos orgânicos oxigenados. 

UNIDADE XII - A QUIMICA DOS ALIMENTOS E DA NUTRIÇÃO. 

46. 

47. 

48. 

49. 

UNIDADE XIII 

50. 

51. 

52. 

53. 

UNIDADE XIV 

54. 

55. 

56. 

57. 

58. 

59. 

APÉNDICE . 

Os hidratos de carbono. 

As gorduras. 

As proteinas. 
. n

A 
As Vitaminas e os hormonios. 

- A QUIMICA DAS FIBRAS E DOS PLÁSTICOS. 

Fibras naturais. 

Fibras artificiais. 
Corantes. 

Plásticos, gomas e elastômeros. 

- A QUIMICA DAS DROGAS E REMÉDIOS. 

Ántiséticos e desinfectantes. 

Anestésicos, narcóticos e hipnóticos. 

Estimulantes. 

Antibióticos. 

Cosméticos. 

Perfumes. 

NOTA: Em todos os assuntos, que comportarem demonstrações ou 

ticas individuais, far—se—á a indicaçao minuciosa dos 

mentos necessários à sua realizaçao. 

práí 
ele—
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A QUIMICA COMO BASE DO PROGRESSO MATERIAL DA NO‘SA CIVILIZAÇÃO.

& 

Introdução 

1. De que modo a química contribui para atender às ne— 

cessidades básicas do homemt 

1.1 
1.2 

1.3 
1.4 

1.5 

1.7 
1.8 

Questionário. 
2. Como 

2,1 
2.2 
2.3 

2.7 

Questionário. 

A alimentação — O melhor alimento. 
A rompa - Novos tecidos, melhorar os antigos. 
A saude — Remédios, drogas, água, controle. 
A habitação — Materiais de construção, apare- 
lhos domésticos. 
A recreaõão — Fotografia, cinema, rádio, etc. 
As comunicaçoes — Asfalto, gasolina, metais 
leves,etc. 
Indústrias novas. 
A agricultura — Adubos, estudo do solo, etc. 

surgiu a químicat 

ls 

Que é a químicar ' 
A química na prehistória. 
Os conhecimentos de química na Grécia e no 

Egito. 
Alchimia. 
A química na Renascência. 
O desenvolvimento da química nos séculos 
XVIII e XIX. 
A química do século XX. 

Sumário de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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O MUNDO FISICO E A QUIMICA. 

Introduçao - Motivação e objetivos.
1 

Que é a matéria e como se reconhece a mesmar 

3.1 — A materia. 
3.2 — Como se identifica a matériar 
3.3 - Propriedades gerais e estados físicos. 
3.4 — Substância — Propriedades físicas e químicas. 

Questionário. 

4. Que 

4.1 
4.2 

4.3 
4.4 
4.5 
4.6 

4.7 

Questionario. 

5-

& 

é a energia e como pode ser usada pelo homemr 

— Energia e matéria 
— Formas de energia. 

—Lei da conservação da energia. 
— Transformaçoes de energia. 
— Degradação da energia. 
— A energia como causa dos fenômenos físicos e 

químicos. 
— Definiçao da química. 

O que ocorre quando a matéria sofre uma transfor- 
maçao química. 
5.1 
5.2 

5-3 

5.4 
5.6 

5.7 
5.8 
5.9 

- Qual é a natureza da combustãor 
— Teorias antigas. 
— Lavoisier e o processo da combustão. 
— A lei de Lavoisier. 
— A respiração e as oxidagSes lentas. 
— Como se obtém o oxigênior 
— As propriedades do oxigênio. 6 ozônio. 

I ‘ o 
— Uso do OXigenio. 

5.10- Como se relaciona a combustao com a temperaturar 
_ , . 

5.11— Quais sao os meios de combater o fogor 
Questionario. 
Sumário de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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U N I D A D E III. 

O CONCEITO QUIMICO DA MATERIA. 

Introdução — Motivação e objetivos. 

6. Como o químico classifica a matéria. 
6.1 

6.2 

6.3 
6.4 

,.. 6.9 

Questionário. 

Diferença entre substância simples, composta 
e mistura. 
Elemento' químico. 
Número de elementos. Elementos mais abundantes. 
Nomes dos elementos. Metais e não—metais. 
Por que a água é um compostor 

'7. Quais as relaçoes ponderais entre os elementos e os 
compostosl 
7.1 — Composição definida. Lei de Proust. 
7.2 — Compostos diferentes formados dos mesmos ele— 

mentos. Lei das proporções múltiplas. 
7.3 — A água oxigenada, suas propriedades. 
7.4 — Teoria atômica e molecular. 
7.5 — Símbolos e sua significação. 
7.6 — Fórmulas e sua significação. 
7.7 — Principal diferença entre o composto e mistura. 
7.8 4 Exemplos de substância simples, substância com— 

Questionário. 

8. Quais 

8.1 
8.2 
8.3 
8.4 
8.5 
8.6 
8.7 
8.8 
8.9 

Questionário. 

posta e mistura. 

são as principais transformações da matéria. 
Os fenômenos físicos e as transformaçães.químicas. 
Combinaçãoo 

Equações químicas e sua significação. 
Decomposição. 

Deslocamento. 
Dupla troca. 
Oxi—redução. 
Polimerização. 
Há perda de matéria nas transformações químicasr
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9. Uma substância simples: o HIDROGÉNIO. 

9.1 
9.2 — 

9.3 
9.4 
9.5 — 

9.6 - 
9.7 - 

Questionário. 

. . . . . A . Quem descobrlu e ldentlflcou o hldrogenlod 
Onde se encontra o hidrogêniod 
Como sé obtém o hidrogêniod 
Propriedades. 
Usos. 

A série eletroquímica. 
Os equivalentes químicos . A lei de Richter- 
Wenzel. 

10. Um composto : A ÁGUA. 

10.1 
10.2 
10.3 
10.4 
10.5 
10.6 
10.7 
10.8 

Questionário. 

— Decomposiçao da água; sua composiçao. 
— Propriedades físicas. 
— Propriedades químicas. Agua de cristalização, 
— Água potável. 

Impurezas da água, sua remoçao. 
— Água distilada. 

A . Importanc1a da água para o homem. 
— Águas minerais. 

11. Uma mis%gra: O AR ATMOSFERICO. 

11.1 
11.2 

11.3 
11.4 
11.5 

Questionário. 

“Apªna4 44L , . — bviéeaeies que o ar e uma mlstura. 
Composiçao do ar. 
A humindade do ar. Ciclo da água. 
A liquefação do ar. 

- Os gases raros. 

Sumário dos termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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N I D A D E IV 

OS ESTADOS FÍSICOS DA MATERIA 

12. 

Introdução — Motivação e objetivos 

Quais sao as leis que governam o estado gasosot 
12.1 ' 
12.2 

1293 _ 

12.4 — 

12.5 

12.6 

A pressão dos gases. 
A lei de Boyle. 
A influência da temperatura sôbre o volume dos 

gases. 
A lei de Charles e GayQLussac. Temperatura 
absoluta. 
Influência da pressão e da temperatura sôbre o 

volume dos gases. 
A densidade dos gases. 

Questionário e problemas. 

13. Como se explica o comportamento dos gases, líquidos e 

sólidos. 
13. l — A teoria molecular. 
13.2 — 

13.3 — 

13.4 - 
13.5— 

13.6 — 

13.7 - 
13.8 — 

13.9 - 
13.10— 

13.11- 

13 .12- 
Questionário. 

14. 

Há evidências que as moléculas se movemi Difusão. 
A lei de Graham. 

Que é choque elásticod 
Qual é a influência da temperatura sôbre o movi- 
mento das moléculasT 
A atração molecular. 
Resumo da teoria cinética para os gases. 
Viscosidade e tensão superficial dos líquidos. 
Movimento Browniano. 
O sólido, um agregado em disposiçao ordenada. 
Calor específico — Regra de Dulong e Petit. 
Peso atômico aproximado. 
Resumo da teoria cinética para líquidos e sólidos. 

As transformaçoes de estado da matéria. 
14.1 - 
14.2 " 
14.3 ' 

Os três estados 
Liquefaçao - Temperatura crítica. 
Evaporação - Pressão de vapor do líquido.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

14.4 
14.5 
14.6 

14.7 

Questionário. 

15. Como 

15.1 
13.2 

15.3 
19.4 

15.5 

Questionário. 

- lO « 
A'G 

— Solidificação e fusão. 
— Sublimação. 
— Influência da evaporação sôbre o volume dos 

gases recolhidos sôbre a água. 
- A lei das pressões parciais de Dalton. 

se determina o peso molar de uma substância gasosat 
— As leis dos volumes reagente de Gay-Lussac. 
— A interpretação de Avogrado. Princípio. 
— Que é volume molart Seu valor. 
- Qual é a relação entre a densidade de um gás e 

o seu pêso molarT 
— Como se determina a densidade de um gás ou va— 

port 

Sumário dos termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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U N I D A D E V 

REPRESENTAÇÃO SIMBOLISTICA DAS TRANSFORMAÇõES QUÍMICAS. 

Introduçao - Motivaçao e objetivos.
I 

16. 

Exercícios. 
17. 

Exercício. 
18. 

Exercícios. 

'Qual 

16.1 
16.2 

16.3 
16.4 

16.5 
16.6 

16.7

' 
e a utilidade dos símbolos e das fórmulast 

Por que necessitamos dos símbolost 
Símbolos antigos. 
Símbolos universais. 
Significação das fórmulas. Relação com a teoria 
atômica e molecular. 
Cálculo do pêso molar pela fórmula. 
Determinação das fórmulas centesimais ou 

estequiométriCas . 

Determinaçao das fórmulas moleculares. 

Por que nos interessa a capacidade de combinaçao dos 

átomosi 
17.1 
1712 

17.3 
17.4 

17.5 
17.6 

17.7 

Qual 

18.1 
18.2 

18.3 
18.4 

ah 

Os átomos e sua capacidade de combinação. 
O número de valência. 
Radicais e sua capacidade de combinação. 
Como escrever fórmulas com o auxílio do número 

de valência. Regras. , 

Fórmulas estruturais. 
Validez do conceito de valência. 
Como determinar o número de valência a partir 
da formular 

a significação das equaçoesr 
Significação das equaçães. 
Regras para representar uma transformação. 
Combinação, substituição — Série eletroquímica, 
metátese. 
Ajuste dos coeficiente — Regras. 
Ajuste dos coeficientes pelo número de oxidação.
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19. A resolução de problemas é baseada nas equações químicas. 
19.1 — Indicaçoes numéricas das equaçoes. 

19.2 — Problemas ponderais. 
19.3 — Problemas envolvendo o pêso e o volume das 

substâncias. 
19.4 — Problemas volumétricos. 
19.5 — Fórmulas moleculares dos hidrocarbonetos gasosos. 

Exercícios. 
Sumário de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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N I D A D E VI 

A ESTRUTURA DA MATERIA 

Introdução — Motivação e objetivos
[ 

I N 
o * o 19. Quais sao as idéias modernas sôbre a estrutura atomicat 

19.1 
19.2 

19.3 
19.4 

19.5 
19.6 

19.7 
Questionário. 

Evidências da estrutura do átomo. 
As partículas fundamentais. 
O átomo de Bohr e o átomo moderno. 
O núcleo atômicoº (Número de átomos, elemento, 
isótopos). 
A envolvente atômica. 
Modêlos de átºmos. 
Resumo da teoria eletrônica do átomo. 

200 Por que se ligam os átomos formando compostost 
20.1 
20.2 

20.3 
20.4 
20.5 
20.6 

Questionário. 

21. Poderá 

21.1 
21.2 
21.3 
21.4 
21.5 

21.6 

Questionário. 

Como se formam os iontesT 
CompoStos iônticosr 
O que é covaléncia2 
Compostos moleculares. 
Moléculas polares e apolares. 

) . . “' l' . 
'ª' 

Sumario das generalizaçoes sobre as ligaçoes, 
químicas. « 

um elemento ser transmutado em outror 
Que é transmutaçaot 
A radio—atividade natural. 
A desintegração artificial. 
A energia nuclear. Bomba atômica. Pilha atômica. 
Elementos artificias, rádio—isótopos e suas 

aplicaçoes. 
V . ' A ” 
sumário sobre a transmutaçao. 

Sumário de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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UgN I D A D’E. VII 

A TEORIA DAS sowçõas 

Introduçao — Motivação e objetivos. 

22. Qual é 

22.1 — 

22.2 — 

2203 ' 
2204 "' 

22.5 - 
22.6 - 
22.7 - 
22.8 - 
22.9 - 

22.10— 

Questionário. 

a natureza das soluçoes. 
As misturas em geral. 
Diferença entre solução e suspensão. 

l) Filtração; 2)Osmose; 3) Ponto de fusão e 

ebulição. 
Natureza das soluções — tipos, 
Soluções concentradas e diluídas, indicação da 

concentração. 
Solubilidade — Regras. 
Condiçães que afetam a solubilidade. 
Solução saturada e supersaturada. Cristalizaçao. 
Propriedades coligativas — Leis de Rault. 
Determinação do peso molar de substâncias em 

solução . 
. . _ N

_ Importancia dassoluçoes nas reaçoes químicas. 

23. O estado coloidal. 
23.1 — 

23.2 — 

23.3 - 
23.4 — 

23.5 — 

23.6.— 

23.7 — 

23.8 - 
23.9- 

Questionario. 
24. Em que 

24.1 _ 

24.2 — 

24.3 - 
24.4 - 
24.5 - 
24.6 - 
24.7 — 

Questionário. 

Que são colidest 
Como se distinguem os coloides - Fenômeno de 

Tyndall. 
Tipos de coloides. 
Que é adsorçãor 
A carga elétrica dos coloides. 
Floculaçao — A formação de deltas. 
Diferenças entre um sol e um gél. 
Obtenção de coloides — Coloide protetor 
Importância dos coloides. Cottrel — Flutuação— 
Curtume — Vida. 

consiste a iontizaçao dos eletrólitosi 
A dificuldade para explicar as propriedade de 
certas substancias. 
As soluções conduzem a corrente elétricat 
A teoria da dissiociaçao electrolítica de Arrhenius. 
A dissociação iôntica esclarece a eletrólise. 
Relação com a teoria eletrônica. 
Algumas modificaçoes recentes — Eletrólitos fortes. 
Sumário da teoria moderna de iontizaçao.

] 
. 

A...—__...
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25. O que élàm ácido, uma base e um sal2 
25.1 
25.2 - 

25:6 
Questionário. 

Que são ácidosi Suas propriedades. 
Quais são os ácidos mais comunsr 

ácido clorídrico - ajuda a digestão. 
ácido sulfúrico - é um índice de civilização. 
ácido nítrico - ajuda a criar e a destruir. 

OOOO 

ácido carbônico - um ácido que bebemos. 
O ácido acético - o vinagre de mesa. 

Que são basesr Suas propriedades. 
Quais são as bases mais comunsr 
O hidróxido de sódio, de amônio e de cálcio. 
Os sais são compostos iônticos - A Neutralização. 
Os sais de mar. 

Sais que servem como material de construção. 
Os minérios são saisr 
Nomenclatura dos ácidos, das bases e dos sais. 

26. A iontização explica as propriedades dos eletrólitosr 
26.1 - A força dos ácidos e das bases. 
26Ç2 

26.3 
26.4 
26.5 
26.6 

Questionárioº 
27. Como 

27.1 

27.2 
27.3 

27.4 
27.5 

27.6 

27.7 
27.8 
27.9 

Questionário. 

A escala do pH. 

Soluções normais, equivalentes. A Titulação. 
São todos os sais neutrosr 
Idéias recentes sôbre ácidos e bases. 
,“ . A . bumário sobre ác1dos e bases. 

ª . reagem as substan01asr 
Que são transformações totais. Formação de subª 
tâncias voláteis, insolúveis e não dissociadas. 
As reagSes reversíveis. O equilíbrio químico. 
A lei do equilíbrio movel. Le Chatelier. 
Temperatura - pressão e concentração. 
Como se pode prever as transformações químicas. 

V A - - . ' . substanCias estáveis e instaveis. Calor de formª 
çao. Conteudo energético. 
Como se pode influenciar as transformaçoes quí— 
micas - a Catálise. 
O equilíbrio iôntico. Formação de precipatados. 
A oxilreduçao — afinidade<b eletroes. 
Pode se obter energia elétrica por meio das 
transformaçoes químicasd 

Resumo de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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U ggl D A D E ' VIII 
A CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA E OS GRUPOS DE ELEMENTOS. 

28. A classificação periódica simplifica o estudo dos 
elementos. 
28.1 _ 

28.2 — 

28.3 — 

28.4 " 

28-5 ' 
28.6 - 

Questionário. 
29.

* 

Ciência é conhecimento classificado. 
As primeiras classificações — Metais e nao—metais, 
as Tríades, Newland e Chancourtois. 
Mendeleef, o profeta da química. 
Relação da classificação dos elementos com a 
estrutura atômica - Bohr. 
Classificação estrutural dos elementos. 
Como usar a Classificaçao. 

As propriedades dos elementos relacionam—se com a es- 
trutura de seus átomos. 
29.1 - 
29.2 — 

2903 _ 

29.4 '— 

2905 ' 
29.6 — 

Questionário. 
30. 

A lei periódica. 
Variação das propriedades nas três famílias. 
Os elementos típicos formam oito grupos. Os me— 

tais e nao—metais, os anfóteros. 
Os metais de transição — A estrutura determina a 
côr. 
Os Lantanídios- elementos gêmeos. 
Os gases inertes - a nobreza na química. 

Os elementos halogênios formam um grupo muito homogêneo. 
30.1 _ 

30.2 _ 

30.3 - 

30.4 " 

Os halogênios representam um grupo ideal. 
A estrutura de seus átomos e sua atividade relativa. 
O fluor 
a) Os usos do fluor e dos fluoretos. 
b) Por que o fluor é tao ativor 
o) Como se obtém o fluor e o ácido fluorídricot 
d) Como se reconhece um fluoreto. 
O cloro. 
a) Usos do cloro — gases de guerra — alvejantes. 
b) Propriedades do cloro. 
c) O descobridor do cloro. 
d) Obtenção do cloro. 
e) Obtenção do ácido clorídrico. 
f) Propriedades e uso do ácido clorídrico.
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30.5 -'o bromo e o iôdo. 

Questionário. 

a) Seus usos. 
b) Onde se encontramr 

c) Obàenção industrial e no laboratório. 
d) Suas propriedades. 
e) Compostos do bromo e do iôdo. 
f) Como se distinguem os cloretos, brometos e 

iodetosT 

. . . . 4 . 31 - A importânc1a do fósforo, arsênico, antimonio e do 

bismuto. 
31.1 — 

31.2 - 

31.3 - 

Elementos contrastantes em um mesmo grupo, me- 

tal e nao€metal. Alotropia. 
O fósforo. 
a) Propriedades especiais do fósforo. 
b) Fósforos de segurança. 
o) Fósforo branco e vermelho. 
d) Onde e como se encontra o fósforor 
e) Os ácidos do fósforo. 
f) A agricultura necessita de fertilizantes. 
O arsênico e o antimônio 
&) Arsênico, o elemento sinistro: seus usos. 
b) Antimônio, um metal útil. 

. “. .*. e) Propriedades do arsenico e do antimonio. 
’d) Inseticidas. 

31.4 — 

31.5 '- 

31.6 — 

Questionário. 

e) Ligas antifricção e de imprensa. 
O Bismuto, seus usos e suas propriedades. 
0 Caráter metálico é uma questão relativa nos 

gruposº 
Sumário da variação das propriedades no grupo 
do nitrogênio. 

Sumário de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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U'É'IDADE IX 

ALGUNS NÃO— “TAIS DE IMPORTÃBCIA FUNDAMENTAL. 

Introdução — Motivação e objetivos 

32. O enxofre é o elemento chave da civilização. 
32.1 

32.2 

32-3 

32.4 
32.5 
32.6 

32.7 
32.8 
32.9 

Questionário. 

Onde se encontra o enxofrel 
Formas alotrópicas. 
Propriedades químioas do enxofre. 
Emprego do enxofre. 
Os sulfetos e o ácido sulfúrico. 
Os óxidos de enxofre. 
&) Obtenção do di—óxido 

b) Propriedades e usos. 

c) O tri—óxido. 
Obtenção do ácido sulfúrico. 
Propriedades e usos do ácido sulfúrico. 
Sais do ácido sulfúrico e de outros ácidos 
do enxofre. 

33. Nitrogênio, o elemento básico para a alimentaçao do 

homem. 

33.1 

33.2 

33.3 

33.4 

Questionário. 

O nitrogênio 
a) O principal componente do ar. 
b) Propriedades e usos. 

83 Egiãlãaggonitrogênio. , 
A amonia. Propriedades e usos da amonia e de 

seus seis. Síntese industrial. Obtenção no 

laboratório. 
Ácido nítrico e os óxidos de nitrogênio. 
a) Obtenção do ácido nítrico; do salitre, da 

amônia. 

b) Propriedades e usos. 
e) O salitre do Chile e outros nitratos. 
d) Os óxidos de nitrogênio. 
Alguns explosivos de nitrogênio. 
&) Combustão e explosão. 
b) A pólvora comum. 

o) Que é dinamite, algodão pólvora e T.N.T.2
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34. A química dos silicatos e do boro representa confor- 
to para a humanidade. 

34.1 — Como se encontram o silício e o boroi 
34.2 — O óxido de silício, suas variedades, os silica- 

tos. 
34.3 — O ácido bórico e os boratos. 
34.4 - Como se fabrica o vidroº 
34.5 — As variedades de Vidro, sua côr. 
34.6 — Caolim e porcelana. 

. A . 34.7 — Argila e a ceramica. 

Questionário. 
Sumário de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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OS METAIS. 

ª'G 

U N I D A D E X 

Introduçao — Motivação e objetivos 

35. O que sao metais e como sao obtidosr 
35.1 — 

35.2 - 
35.3 º 
35.4 — 

35-5 

35.6 
Questionário. 

Propriedades físicas dos metais. 
Propriedades químicas dos metais. 
Como se encontram os metais na naturezar 
Quais sao os meios deextrair os metais de 

seus minériosr 
Os metais formam ligas. 
A corrosao dos metais e como evita—la. 

36. Os metais ativos, sódio, potássio e cálcio. 
36.1 — Sódio e potássio. 

36.2 — 

a) 
b) 

C) 

d) 

e) 

f) 
e) 

h) 
i) 
j) 
k) 

Os metais alcalinos. 
Como são obtidos o sódio e o potássior 
Propriedades do sódio e potássio. 
O mineral de sódio mais comum, seus usos. 
Hidróxido de sódio e de potássio. 
Os carbonetos de sódio. , 
Por que são valiosos os nitratos de sódio 
e potássior 
Outros compostos. 
Como se pesquisam os elementos alcalinosr 
Como funciona o espectrógrafor 
A análise espectrográfica. 

O Cálcio 
a) 
b) 
e) 

a) 

Os elementos alcalino—terrosos. 
Como se encontra o cálcioi 
O carbonato de cálcio, um mineral curioso, sua 
importância cultural. 
Como se formam as Estalgtites e as Estalagmitesr 
A água dura. 
Meios de eliminar a dureza da água. 
O ue sao "Zeólitos" e ara ue servem.q q
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Questionário. 
37. 

Questionário. 
38. 

Questionário. 

Sao os 

h) A cal e seus usos. L"imento 
. & . 

i) Para que serve o gessol 
j) Sumário dos compostos de cálcio. 

. I I I A metais leves, magné51o e alumínio, de importan— 

cia para a indústria. 
37.1 "' 

37.2 _ 

Ferro, 
38.1 
38.2 - 
38.3 - 
38.4 - 

38.5 - 

38.6 - 
38.7 — 

38.8 — 

38.9 - 
38 . 10" 

O Magnésio. 

a) O metal extraído do mar. 

b) Propriedades e usos do magnésio. 
c) As ligas de magnésio e suas aplicaçoes. 
d) Alguns compostos de magnésio. 
O alumínio. 
&) O alumínio já foi um metal precioso. 
b) A obtenção do alumínio. 
c) Sob que forma é encontrado 0 metal mais abuª 

dente da crosta terrestrei 
d) O que é alumínio—termial 
e) Usos do hidróxido de alumínio. 
f) O sulfato de alumínio e os alumens. 

g) O óxido de alumínio forma pedras preciosas. 
i) O grupo das terras. 

o metal da indústria de base.
1 

— A siderurgia floresce na encruzilhada dos caminhos. 
Os minérios de ferro. 
Como se obtém o ferro8 
Propriedades das ligas ferro—carbono. 
Ferro—fundido — Ferro doce — Aço — Aço especiais. 
Como se obtém o açoi O conversor Béssemer, o 

forno aberto. 
A obtenção de aços especiais. 
Oxidos e hidróxidos de ferro. 
Compostos férricos e ferrosos. Oxidação e redu— 

ção - Heliografia. 
Reconhecimento dos compostos férricos e ferrosos. 
Outros compostos de ferro.
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39. Metais 
39.1 
39.2 

39.3 

39.4 

39.5 

Questionário. 
40. Metais 

40.1 
40.2 

40.3 

40.4 

que protejem outros. 
Que são metais estratégicos. 
Zinco e cádmio. 

&) Por que e como se protege um metalP 
b) Probriedades e usos do Zinco. 
c) Preparo e utilização do ferro galvanizado. 
d) O zinco é extraído da Blends. 
e) Alguns compostos de zinco. 
f) O cádmio e seus uses; 
O cromo. 

&) Como se emprega o crºmoP 

b) Seus minérios e sua obtenção, 
e) Alguns sais de cromo e seus usos. 
O níquel é usado na niquelagem.8uas ligas. 
Como se encontra e se obtémP 

O estanho. 

a) Propriedades e usos de estanho. 
b) Extração do estanho. 
e) Recuperação do estanho, 
d) A solda e outras ligas. 
e) Compostos de estanho. 

pouco ativos. 
Alguns metais são muito antigos. 
O cobre: 
&) Propriedades e utilidade do cobre. 
b) Obtenção do cobre. 
0) Alguns compostos do cobre. 
d) A calda Bordaleza é inseticida. 
O chumbo. 

a) Propriedades e usos do chumbo. 

b) A extração do chumbo. 

c)'0s óxidos de chumbo e outros compostos. 
d) Alvaiade e pigmentos. 
e) Como funciona um acumuladord 
A prata. 
a) A obtenção da prata. 
b) Propriedades e usos da prata. 
e) Como se faz um espelhoP
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ÉÉVA fotografia: Preparo da chapa — exposiçao - 
revelação — fixação - cópia.

. 

e) O principal composto de prata. 
40.5 — O merqfirio. 

a) 0 metal líquido, sua obtenção. 
b) Usos do mercúrio. 
e) Compostos de importância. Antiséticos. 

40.6 — Ouro e Platina. 
a) O ouro como meio de troca, outros usos. 
b) Extração do ouro. Minas de ouro. 
o) Platina, suas propriedades e seus usos. 

Questionário. 
Sumário de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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aan I D A o E XI 

OS COMPOSTOS ORGÃNICOS 

41. 

Introduçao — Motivação e objetivos. 

0 carbono e ás seus óxidos. 
41.1 — Formas alotrópicas do carbono — 1) Diamante, 

2) Grafite, 3) Outras formas. 
41.2 — Propriedades químcas do carbono. 

Tipos de ligações. Número de compostos. Química 

orgânica. 
41.3 — Preparação do gás carbônico. 
41.4 — Propriedades e usos do gás carbônico. Extintores, 

bebidas, refrigeração, fermento,etc. 
41.5 — A importância do gás carbônico na foto-síntese, 
41.6 — Formação do monóxido de carbono. 
41.7 - Toxidez do monóxido de carbono. 

Questionário. 
42. O que representam os hidrocarbonetos para o mundo mo— 

torizadot 
42.1 - O que são hidrocarbonetos. Tipos. 

l A l I 42.2 A série metanica — Parafinas. Fórmulas e nomen— 

clatura. 
42.3 - lsomeria. ' 
42.4 - O petróleo nos dá gasolina e outros combustíveis. 
42.5 — Como obter mais gasolinat 
42.6 4 Como melhorar o funcionamento dos motorest Octanas. 
42.7 - Propriedades e usos de alguns hidrocarbonetos gasosos 

42.8 - As cicloíparafinas. 
42.9 — Que são alcenos. 
42.10— Como se obtém o acetilêniot 
42.11- Propriedades e usos do aoetilênio. 

Sumário dos hidrocarbonetos alifáticos. 
Questionário. 

43. 0 que se extrai do alcatrãor 
43.1 - Como se obtém o gás combustível. O carvão. 
43.2 - O alcatrão é um resíduo valioso. Produtos extrakbs. 
43.3 - O benzeno e outros núcleos aromáticos.
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ªh fórmula do benzeno e de seus homólogos. 
Propriedades dos hidrocarbonetos aromáticos. 
Alguns derivados extraídos do alcatrao e sua 

. 
utilidade. 

#> \x . N) I 

Questionário. 

Outros derivados. 
Sumário dos hidrocarbonetos aromáticos. 

44. Alcool e fenol. 
44.1 - 
44.2 — 

44.3 - 
44.4 - 
44.5 — 

44.6 — 

44.7 - 
Questionário. 

45. Outros 

45.1 — 

45.2 — 

45'3 _ 

4504 '— 

45.5 " 

45.6 — 

45.7 - 
45.8 í 
45.9 - 
45.10- 
45.11- 

Questionário. 

O que é um álcoolf Os principais. 
O álcool metílico, seus usos. 
A fermentação alcoolica. Bebidas. 
A indústria de petróleo fornece álcoois. 
Glicol e Glicerina. 
Fenol, parente aromático do álcool. 
Outros fenois — cresóis — di—fenóis. 

compostos oxigenados. 
O éter é um derivado do álcool. 
Produtos de oxidação dos álcoois. Principais 
aldeidos e cetonas. 
Uso dos aldeidos e cetonas. 
Como se obtém o clorofórmio, bromofórmio e 

iodofórmio. '” 

Sumário das transformações: Hidrocarboneto =9 
ácido. 
Ácidos carbox—ilicos. A série, obtenção, derivados. 
O ácido acético — fermentação acética. Derivados. 
O ácido bezóico e derivados. 
A importância dos ésteres. 
Como se obtém sabãof 
,4. I. "' . sumario das funçoes OXigenadas. 

Sumário de alguns termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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XII 

A QUIMICA DOS ALIMFTTOS E DA NUTRIÇÃO.. 

Introdução - Motivação e objetivos. 

46. Oshidratos deicarbono. 
46.1 
46.2 

46.3 
46.4 
46.5 
46.6 

46.7 
46.8 
46.9 

Questionário. 

Que são hidratos de oarbdnoi 
Dextrose e outros monosacarídeos. 

Sacarose, o açucar comum. 

A indústria açucareira.
. 

Lactose, o açucar do leite. 
Amido e dextrina. 
Celulose. O papel. 
O metabolismo dos hidratos de carbono. 
A insulina e a adrenalina regulam os gastos do 

organismo. 

47. As gorduras. 
47.1 
47.2 

47:3_ 

47.4 
47.5 
47.6 

47.7 
47.8 

Questionário. 

Que são óleos e gordurasY 
A saponificação das gorduras. 
A hidrogenização dos óleos. Gordura de côco. 
Óleo—margarina. 

Por que a manteiga fica rançosai 
Fosfolióídeos. 
A digestão das gorduras. 
As gorduras são queimadas no organismo. 
Há gorduras essenciaist 

48. As proteinas. 
48.1 - Que são proteinasi 
48.2 

48.3 
48.4 
48.5 
48.6 

48.7 
Questionário. 

Em que alimentos se encontram as proteinast 
Os ácidos aminados formam as proteínas. 
Proteínas completas e incompletas. 
Qual é o destino das proteínas no organismo. 
Produtos de decomposição das proteínas. 
Ração de mantença.
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O ' A . I 49. Vitaminas, hormonios e enz1mas. 

49.1 - As enzimas são catalizadores. 
49.2 — Prinçipais enzimas da digestão. 
49.3 — 'As vitaminas são necessárias à boa saúde. 
49.4 — Onde são encontradas as vitaminas. 
49.5 ª Os hormônios são mensageiros químicos com des— 

tino certo. 
49.6 — As plantas produzem hormônios. 

Questionário. 
Resumo de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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A QUÍMICA DAS 

; U N I D A D E XIII 
FIBRAS E DOS PLÁSTICOS. 

Introdução - Motivação e objetivos. 

50. As fibras naturais. 
50.1 — 

50.2 - 
50.3 ' 
500a ' 
50-5 - 
50.6 — 

50-7 - 
50.8 - 
50.9 - 

Questionário. 
51. As 

51.1 - 
51.2 - 
51.3 - 
510h " 
51-5 - 
51.6 ". 
51.7 - 
51.8 " 

Questionário. 

A lã e suas características. 
Como se obtem e se prepara a lêr 
sêda, a fibra de luxo. 
A indústria da sêda; 
0 algodão e celulose. 
O tratamento do algodão. 
Como se obtem o linho, seus usos. 
Outras fibras textis. 
Como se distinguem as fibras naturais, 

fibras artificiais. 
Como se classificam as fibras artificiaisr 
Que é "rayon" e como é obtidor 
A indústria da nitro—celulose. 
A viscose e o acetato de celulose. 
Fibras vinílicas. 
Proteínas regeneradas. 
Nylon e Vinyon. 
Caracteres gerais das fibras artificiais. 

52. Os corantes. 
52.1 - 
52.2 
52.3 
SZ-h ' 
52.5 - 
52.6 
52.7 - 
52.8 - 

Questionário. 

Que é um corante e para que servei 
Corantes naturais e artificiais. 
Como agem os corantest 
Corantes diretos. 
O que são mordentes. Corantes indiretos. 
Para que servem os indicadoresf 
Os pigmentos das flores. 
A clorofila e a hemina. 

53. Plásticos, gomas e resinas. 
53-1 - 
5302 ' 
53.3 - 

Que são plâsticos7 
A polimerização. 
0 iSoprêno e a borracha.
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53.u - A &àdístria de borracha. 
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53.5 — Como se classificam os plásticos artificiais~ 
53.6 - Bakelite e outros. 
53.7 - Os plásticos etilênicos, vinílicos e acrílicos. 
53.8 - A importância dos fluo-carbonetos. 

Questionário 
Resumo de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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”U N I D A'D E XIV 
A QUÍMICA DAS DBQGAS E DOS REMÉDIOS. 

Introdução - Motivação e objetivos. 

5h. Antisêticos e desinfetantes. 
'SU.I - O uso dos antisêticos e dos desinfetantes. 
5h.2 - Um antisêtico pode atuar como desinfetante. 
5h.3 - Quais são os desinfetantes de maior importânciai 
5h.h - Antisêtícos de uso interno. 

Questionário. 

55. Analgésicos, anestésicos, narcõticos e hipnôticos. 
55.1 - Analgésicos comuns derivados do alcatrão. 
55.2 — O uso dos analgésicos pode tornar-se um hábito. 
55.5 - 0 que são anestésicost Sua ação no organismo. 
55.h - Os melhores anestésicos gerais. 
55.5 - Os anestésicos locais são dádivas da química â 

humanidade. 
55.6 - O que são narcóticos. 
55.7 - Efeitos dos narcóticos. 
55.8 - Qual é a natureza química dos hiponoticosl 
55.9 - Os efeitos dos hipnóticos no organismo. 

Questionárioo 

56. Os estimulantes. 
56.1 - Como agem os estimulantes. * 

56.2 - Como são classificados. 
56.5 - Quais são os principais estimulantes. 
56.u — Café, chá e fumo. 
56.5 - Inconvenientes do uso de estimulantes. 

Questionário. 

57. Os antibióticosº 
57.1 - O problema dos germens patológicos. 
57.2 A penicilina. 
57.3 - Á terramicina. 
57.h - Os Antibióticos têm ação específicai 
57.5 - Os antibióticos podem ser contra—producentesT 

Questionário. 

58. Os cosméticos, 
58.1 - 0 que se pode esperar de um cosméticot 
58.2 - Por que usar cremes, sua utilidade7
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58.3 - 0 valor dos pós e talcos. Sua composição,, 
58.h — As loções para a pele. 
58.5 - Vernizes para unha, sua composição. 
58.6 Natureza do baton e do rouge. 
58.7 - Qual é a composição de um dentifrício. 
58.8 - Preparados para o cabelo. 
58.9 - Desodorantes e depilatários. 

Questionário. 

59. 05 perfumes. 
59.1 - Natureza química dos perfumes. 
59.2 — Perfumes naturais e sua obtenção. 
59.3 - Perfumes artifidais. 
59.h,- Efeitos dos perfumes. 

Questionário 
Resumo de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas. 

Livro de aproximadamente 700 páginas em formato 
2h x 17 ems. 

Nota: O autor se reserva o direito de modificar 
os titulos, caso o Julgue necessário, o que entretanto 
não importará na modificação de conteudo. 

É“ 25 MW.-vªm eta/€53
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UNIVERSIDADE DO BRASIL 

UEFIRÍHENÍU UE "UNICA ""III“ IHHHGHIHE ”MIN“
V
~ 

um, 

Ilmo. Sr. Dr. Mario Paulo de Brito 
Diretor Executivo da C A L D E N E. 

Saudações cordiais. 

Tendo eu subestimado a tarefa que me foi confiada pela 
direção da CALDENE e não me sendo possível entregar os ori- 
ginais do Manual de Quimica até a data fixada no acordo ce 
lebrado, venho por meio desta, solicitar a V. S. & prorroga 
çao do prazo de entrega por seis meses, valendo— —me assim das 
condiçoes da clausula IX do acordo por nos firmado. 

Certo de que nao havera qualquer dificuldade na aprova 
çao do meu pedido, aproveito a ºportunidade para reafirmar- 
lhe os meus sentimentos de estima e apreço. 

Cordialmente. 

MZQAQWM 
Werner Gustav KraulEdat
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Adendo ao Acordo celebrado entre a Campanha do 

Livro Didático e Manuais de Ensino (CALDEME) e o Prof. Werner 

Gustav Krauledat, para a elaboração de um manual de química de; 
tinado aos professores do ensino secundario. 

CLÁUSULA ÚNICA 

Fica prorrogado, para terminar em 23 de Junho de 

1955,o prazo a que se refere a cláusula IX do Acordo. 

Rio de Janeiro, ák7de dezembro de 195h 

" ”> /W A" p 1_ v 1. 1‘ \ZW/ 
" 

, "L (,(, 1"L,-('ruyt'Í-v/ 
[,2 

Mario P. de Brito 7 Werner/Gustav Krauledat /7/ 
VISTO. / ' »; , . 

' YÍ . "'; díâºL fl 

fre»: f'fá—fZKMÍ-tl ft., A 

Anisio Sêinola Teixeira 

/cs.



«_ 

_

_ 

.,..... 

w; 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA ~~ 
gao de um mªnual de gu mica destinado aos professores do en- 
sino secundario, * 

CLÁUSULA ÚNICA 

Fica prorrºgado até 31 de março de 1956 o prazo 
a que se refere a clausula IX do Acordo. 

Rio de Janeiro, 2 de Junho de 1955 

Mário P. de Brito/// Werner Gustav Krauledat 

VISTO.

I 

Anísio Spínola eixeira 
Diretor d INEP 

/cs.



CALDEME 

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1955. 

Prof. Werner Gustav Krauledat 
Rua Tobias Moscoso, 98, apto.101 
Naºtº 

Prezado Prof. Krauledat: 

~~~ a verba cuja validade 
expira em 31 do corrente, estou lhe &nvia o, junto com esta,um 
recibo, no valor de CrSlSOJW, ( 
ros), correspondente ao se Wcrédiªc, co rue contrato, que lhe 
peça assinar e devolver ce' ' 

la qual assumimos o comp á«ísso ,, 
em depósito, na Caixa Econon.ca 'ederal do Rio de Janeiro. para 
lhe ser entregue ' 

——cunento e os originais do manu— 
al de Química_que 

‘ ,'na forma estipulada no Acôr— 
do firmado, tao cc e estejam prontos. 

~~~~
~~

& f'ªx Cordialmente, //
% 

KX
7 

ªx 

má , 
Anísio Spffiola Teixeira 

MPB/hos
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elaboragao de um manna; 9 ªgº ª p
. 

ensino secundario.

I

k 

causou I 
' 

g; 

Pica prorrogado axé 31 de março de 1957 o 
prazo a que se refere a cláusula IX do Acordo. 

CLÁUSULA II 
A remuneraçao pelo preparo do manual,se nao 

houver nova prorrogaçao do prazo referido na cláusula anterian 
sera de Crszoo. 000, OO (duzentos mil cruzeiros), pagos em duas 
prestaçoes, na forma da cláusula X do Acordo. 

Rio de Janeiro, 3O de março de 1956.

~ WWW :- M º. pa,“ ,» 

Werner Gástav Krauledat / 
~~ 

Mario P. de Brito 

Vista 

221;;;‘ éhbaz¢nc7l 
Anísio,8bínoâg/ºéixeira 

Diretor INEP 

MPB/hos
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,( 
PROF. Krauledat 

Rua Tobias Moscoso, 98, apto 
NESQA 

HAVENDO 

comune 
ÚRGEH .. 

ACQ o RESPECTIVO pt SAUDAÇõES MÁRIO BRITO~ 
M [1/9/13 

Mário Brit 
Av. Mal. Câmara, 160, 99
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UNIVERSIDADE DO BRASIL 

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA 

Rio de Janeiro, 26 de setembro de l 956 

Ilmo. Sr. Ifáf ( 
Dr. Mário de Brito 
DD. Presidente de CALDEME 

Ministério da Educação e Cultura 
msg 05 

M JZ 
Dr. Mário de Brito:» 

Acusando o recebimento de seu telegrama, desejo agrade— 

cer a consideraçao e paciência que me tem dispensado no que se rg, 
fere à confecção do Compêndio de Química. 

Nao me tendo sido pos ºsível finalizar o trabalho até ag_ 

‘ra, solicito, caso viável, que o prazo seja estendido até fins de 

março de l957,permitindoqme ase im aproveitar as fériasªpura o trª 
balho final. 

Sem mais, permitaane reafinmar—lhe o meu reconhecimento 

e apreço, 

Seudaçoes cordiais 

" 
Eziº-”13.3,



CAL DE ME 

CIRCULAR URGENTE 

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1956 

Prof. Werner Gustav Kraulêdat 
Rua Tobias Moscoso, 98, afito.101 
Tijuca 
ªgªin 

Prezado prof. Krauledat: 

.Como V. S. sabe, a CALDEME foi dada com o objetivo de 
promover os meios de resolver a 
tre nós. Encontramos da parte_ dos em entes professôres com os unis 
entramos em acordo uma aprovacao aoâpsso programa. ste 

ucacional no país, me—

~ 
~~ ~~ diente a publicaçao de manna 

ensinar e o método de enei ' 1a tosa m encarados sob o ponto de via—

~

~ 
, 

: que eee programa nao ponde sequer 
ter um começo de exe —çao, dev no às sucessivas prorrogaçoes de pra— 

zo pedidas peªce auto ze escolh doe. Somos, pois, forçados, com a 
plena aquieecencie do » rater d. Institute Nacional de Estudos Peda— 

gógicos, a tome dec —f. -*dicel. Esta consiste em nao mais coª 
ceder prorroga oes e, ao fim o prazo que atualmente está transcor — 

rendo, considerar perez toe oe acôrdoe celebrados.
~ 

Ce; o de qu V. S. podera fazer um decisivo eefôrço para 
que o programa p t da CALDEME nao seja anulado, aguardo ansio— 
samente & entrega dos originais ao fim do prazo combinado. 

Cordialmente, 

v/ 
Mário P. de Brito 

GL/hos
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" 135/57 

Rio &. Jan-iru, 8 dá nbrll do 1957 

Prof. Bornnr Gustav Iraulcdat 
Rua robin. Roseano, 98, apto. 101m 
Prnsndo Prot.-aorz' ~~ ~~ ~~~ b1 carlo attorn- 

pondcnctn, o fato do 
a ito do lannal do 

talvuz GQVnmoo at: 
dº do nos-o Gorrnia, ou a an extra 
ano tornou rnoobílo qnnlqucr no cin 
emf-10:.

. 

o a 31 do Iar¢o_p.p.. 
d. and. olnbornçao flat 

gostaría-on de receber 

. o por nó. roputaáo da tutor impor - 
.nto, nun palnvra sua, dutinitivn, 

w-: :to can. pouca., segura-onto. os 
v «rtioiarun ao. o Iannul cntroguo & 

“% 
lírio P. do Brito 

lavo Quântico: 
Centro Brasileiro do risquiaas Eauoanionail 
Ran Voluntíríe- da Pátria, 107 

[hou
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Rio de Janeiro, 2h de abril de I 957 

Ilmo. Snr. 
Prof. Mário de Brito 
Rua Voluntários da Pátria, 107 
NESTA~ 

Dr. Mário de Brito: 

Acuso o recebimento de sua prezada carta recebida em 15 de abril 
de 1 957. 

E com pesar que informo ter me Sido impossivel completar o li— 
vro de Química, apesar de meus esforços durante os meses das férias esco- 
lares. 

A preocupação e a esperança frustada de resolver o impasse cria— 
do, levaramame a só lhe noticiar o fato neste momento. 

Não me permitindo as minhas obrigações usuais dedicar-me à con— 
fecção do livro durante o ano escolar, e não havendo a possibilidade de um 
novo adiamento, vejo-me na contigência desagradável de submeter-me & reali « 
dade implacável. Deixo em suas mãos as determinações resultantes dêste fã 
to com a convicção de que elas só servirão para fortalecer meus sentimen4_ 
tos de apreço e consideração por V.S. 

Cordialmente 

l/ÉJ—<LAv——4Q,I', %í/yfv2:<3fd'Érék—e&_;í«aL—-1i—v/'"RX 
I

. 

l I
i

& 

Werner Gustav Krauledat 
Rua Canuto Saraiva, 59 
Tijuca - NESTA~


